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EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE E NICTHEROY 

Semestre 4 S 0 0 0 

Anno bJJOOO 

PROVÍNCIAS 

Semestre 58000 
Anno 108000 

As assignaturas tomadas e pagas desde já 
vigorarão: , . , 

,IB de semestre alé 80 de Junho e as de 
anno até 31 de Dezembro de 1888. 

A Empreza desta folha, no intuito de 
regularizar o seu serviço, roga encarecida-
mente aos Srs assignantes em atrazo a fineza 
demandarem satisfazer os seus débitos até 
ao flm do anno correute. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs.: . , . , 

Dr. Izidoro Martins, na cidade do 
ltecife ; 

Max Fleiuss, na cidade de b. Paulo. 

BRIND£S 
A's pessoas qne vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, à escolha: 

— Symphonias, 1 v o l u m e de v e r s o s , 
de R a y m u n d o Cor rêa , com u m a in t ro -
ducção p o r Machado de A s s i s . 

— Poemas e Idylios, ve rsos de R o d r i g o 

O c t a v i o . 

— Margaritas, poes ias de D . Ade l ina A. 

Lopes V i e i r a . 

A's pessoas q u e t o m a r e m ou reforma­

rem a s s i g n a t u r a s p o r se is mezes,offere-

ceremos u m dos s egu in t e s b r i n d e s , á 

• s c o l n a : 
— 4 u r o r a í , v e r s o s de Alfredo de Souza . 

— Pampanos,versos, de R o d r i g o Octa-

Yio. 

A SEMANA 

Rio, 26 de Novembro de 1887. 

Dissemos, e apraz-nos boje repetil-o, 
que a nossa divisa é — luctar pela vida 
intellectual da pátria. E muito simples 
é a razão em que se funda a escolha 
deste objecto para o exercício de nossa 
actividade : entendemos que as nações 
novas devem preoccupar-se principal­
mente com a formação de seu cérebro. 

Acreditamos queo publico não terá 
acolhido a nossa divisa como estolida 
fórmula da irrisória pretenção de dous 
espíritos quixotescos que, julgundo-se 
de posse da alavanca de ArcMmedes, 
procuram o ponto de apoio paraeverter 
o nosso mundo litterario. 

Temos exacta consciência da debili­
dade de nossas forças, para que seja­
mos modestos em nossas aspirações. 

Não é, nem podia ser nosso intuito 
orientar o movimento das lettras na­
cionaes. Ao envez disto, o que dese­
jamos ó estimular os representantes da 
nossa vida intellectual a que se con­
greguem e contribuam para a formação 
de um capital que possa attestar a ri­
queza da mentalidade brazileira. 

Paiz novo, nação constituída pelo 
concurso de elementos pouco saturados 
das idéas e dos sentimentos desenvol­
vidos no meio social mais propicio ás 
conquistas do progresso e da civili­
zação, o Brazil, apezar da mesquinha 
felicidade dos seus antecedentes histo-
ricos, pôde actualmente, sem lisongear 
o optimismo que a tudo applaude, nem 
molestar o pessimismo que a tudo con-
demna, affirmar que o seu nome já cir­
cula em todas as províncias do saber. 

Temos jà legítimos representantes de 
todas as manifestações do pensamento 
humano. 

Faltam-nos, porém, certos predica­
dos indispensáveis ao crescimento mo­
ral dos povos. 

Falta-nos aquillo a que se poderia 
chamar força de cohesão litteraria, 
isto é, a adherencia mutua dos elemen­
tos constitutivos da intelectualidade 
brazileira. Andam por ahi esparsos, 
completamente desaggregados, desat-
tendidos, qual voz sem echo, tantos 
e tantos documentos que, habilmente 
colligidos, poderiam dar solemne tes­
temunho de que não somos indifferen-
tes á cultura das idéas. 

Ora, si a união produz a força, não 
carece de demonstração — a recíproca 
desta verdade. 

Convém, Dois, que os bons amigos 
das lettras, esquecendo os resentimen-
tos e rivalidades que os tem dividido, 
combinem suas luzes, reunam seus es­
forços e acertem n'um plano de regene­
ração da vida intellectual da pátria. 

Qualquer que deva ser esse plano, 
reclamará para sua execução o con­
curso de todos os que gyram na im­
prensa. 

Pelo que nos diz respeito, não pou­
paremos sacrilieios para dar curso ás 
idéas de quantos luctam pela vida in­
tellectual. 

A Semana, conforme já o declaramos, 
está franca para todas as pennas con­
venientemente aparadas e embebídas 
em tinta que não contenha elementos 
nocivos ao bom senso e á moralidade 
publica. E é tal o nosso empenho em 
que estas columnas sejam collaboradas 
por todos as realidades e esperanças 
do nosso meio litterario, que, apezar 
daquelía declaração, acabamos de ex­
pedir a circular abaixo trauscripta a 
todos os litteratos cujos nomes são 
geralmente conhecidos. 

Ractificando, assim, o programma 
que nos traçamos, seja-nos permittido 
aproveitar a opportunidade para apre­
sentar aos collegas da imprensa, assim 
da Corte, como das províncias, os nos­
sos protestos de reconhecimento e gra­
tidão pelo benevolo e generoso acolhi­
mento que nos tôm dispensado. 

Eis a integra da alludida circular, 
que desejamos seja lida pelos escripto­
res a cujas mãos não tenha ella che­
gado, em conseqüência de estravio 
ou de involuntário esquecimento de 
nossa parte : 

Exm. Sr.—Os novos proprietários da 
Semana, desejando ampli»r o mais que 

'lhes fór possível o circulo dos collabo­
radores da sua fo lha, de modo que esta 
possa collocar-se na elevada posição de 
orgam das livres expansões de todos 
os cultores das lettras, tem a satisfação 
de pôr á disposição de V. Ex. as colum­
nas da mesma fo ha, e esperam que 
V. Ex. se dignará honral-as com os 
inapreciaveis fructos de seu festejado 
talento e reconhecida illustração. 

Com elevado apreço e distineta con­
sideração subscrevem-se 

De V. Ex. 

Attentos veneradores e creados 

J. BORGES CARNEIRO. 

BELLARMINO CARNEIRO. 

Rio de J a n e i r o , N o v e m b r o de 1887. 

M a s para a nossa 

Nas Caríos avulsas de Jesuítas (im-
presssas, mas ainda não publicadas) 
pag. 84, falia-nos o padre Antônio Blas-
quez em um Espinhoso, grande lingua, 
que em 1557 gozuvac de muita autori­
dade entre os índios do Brasil. 

Quem era elle? a que nacionalidade 
pertencia? seu appellido era de familia, 
ou simples traducção de alcunha dada 
pelos índios, como Moreia, com que 
mais tarde ataviaram-se alguns dos 
descendentes de Caramarú ? 

Documento recentemente descoberto, 

permitte responder a algumas destas 
perguntas: uma carta de merco, pas­
sada por Men de Sá a 24 de Dezembro 
de 15ÍÍ0. Falla-se ahi em Francisco 
B r u z a de Espinhosa, «castelhano, 
grande lingua e homem de bem e de 
verdade e de grandes espíritos. » Na 
verdade, Espinhosa e Espinhoso não 
são exactamente o mesmo nome; mas 
da carta de Antônio Blasquez, como da 
de Men de Sá, temos apenas copias; a 
differença de uma lettra não müitatpoift» 
contra a identificação, a favor da qual, 
como se verá, ha muitos argumentos. 

Segundo o documento a que me refiro, 
Francisco Bruza do Espinhosa offe-
receu-se a Thomó de Sousa para pe­
netrar pelo ser tão em procura de minas. 
Mais de uma vez recommendara-lhe 
D. João III esta empreza, de que o Go­
vernador tanto se preoecupara que , 
em Julho de 1551, quando Nobrega foi 
para Pernambuco, já conseguira deste 
um Padre para acompanhar a gente que 
fosse descobrir ouro {Nobrega, Cartas 
png. 92.) Por isso a proposta foi 
acceita ; mas era nos últimos tempos de 
Thomé de Sousa, e a empreza só chegou 
a realisar-se no governo de Duarte da 
Costa, iniciado a 13 de Julho de 1553. 

As condições da propostas eram que 
«o ouro.prata.aljofar e pedras preciosas 
e quaesquer outros metaes que desco­
brissem fossem o que trouxessem em 
soldo para elles e para seus filhos, her­
deiros, ou para os que elles quizessem 
dar e deixar, sem das ditas cousas pa­
garem dízimos, sisa, quarto, quinto 
nem outro nem-um direito porqualquer 
outro nome que seja chamado ou de­
nominado. » 

Partindo para a expedição com doze 
companheiros, E s p i n h o s a «achou 
muitas informações de haver entre o 
gentio ouro e prata, e não foi mais pela 
terra dentro que duzentas e tantas 
léguas e não acabou de descobrir». 

E' isto o que se contem na carta de 
merco de Men de Sá com referencia a 
Espinhosa; mas, approximada de uma 
outra do padre Navarro, tão bem im­
pressa nas Cartas avulsas pag. 66/69, 
o facto apparece á nova luz. O padre 
Navarro refere-se a uma entrada que 
fez ao sertão nos primeiros tempos de^ 
Duarte da Costa, pois a 24 de Junho de 
1555 já passava de anno e meio | com 
doze portuguezes, e em qne andou pela 
terra dentro 350 léguas. Como se vé,ex-
cepto no numero das léguas, aliá3 sem 
importância para o caso, porque nem 
Espinhosa nem Navarro fizeram mais 
que estimalas arbitrariamente, a iden­
tidade parece completa entro as duas 
expedições. 

Para que o seja realmente, é pre­
ciso, porém, outra condicção. Navarro 
partiu para Porto Seguro em Março 
de 1552 e só tornou a Bahia em fins de 
1555 ou começo de 1556; a entrada em 
que tomou parte deve ter sahido, por­
tanto, de Porto Seguro. Partiria igual-
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mente d'ahi a do Espinhosa? A sua pre-
som;a na Bahia em 1557 não é argumento 
em contrario, porque também Navarro 
Ia estava; mas isto é simples presum-
pção. Ha documento, felizmente, que 
permitte afürmal-o. 

E' sabido que em fins de IJÕÍ, Thomé 
de Sousa sahiu da Bahia com Manoel 
da Nobrega, Pero de Góes, Antônio 
C.u-doso de Barros e e outros a visitar 
a capitania do Sul. Em uma collecção 
de ordens de pagamento do tempo que 
existia na thesouraria da fazenda da 
Bahia encontra-se sob numero 12b"2: 

« A 8 de Março db 1553, passou o Pro­
vedor MiVr [A, C. de Barros), dous man­
dados para Pero de Pina, feitor da 
capitania de Porto Seguro, que desse 
ao Espinosa emegero (?) castelhano, 
na dita capitania morador, todo o res­
gate que houvesse mister para ir pelo-
certão a descobrir por mandado do go­
vernador Thomé de Sousa.. .» 

Na mesma collecção do ordens, en­
contra-se ainda adiante o seguinte que 
provavelmente relaciona-se c o m o 
nosso Espinhosa: 

«A doze do dito mez (Junho de 552) 
passou o Provedor-Mór mandado para o 
dito thosoureiro (João de Araújo) que-
entregasse a Pero de Pina,feitor e almo 
xarife de Porto Seguro, os resgates e 
mercadorias seguintes: quarenta e 
cinco covados e tres quartos de pano 
vermelho de trezentos e cincoenta réis 
covado, quarenta dúzias de tesou­
ras de duzentos e quarenta réis dú­
zia, vinte massos de matamundo de 
cem réis o masso, trinta dúzias de 
pente de dez a real. trinta nulueiros de 
trez a real, quarenta milheiros de qua­
tro a real, doze chapéos de cento e qua­
renta reis chapeo, tres barris de páo 
para ir o dito resgate...» 

Nào ha, pois, motivo algum para 
duvidar que o Espinhoso de Blasquez é 
o Espinhosa de Men de Sá, ou antes Spi-
nosa. como mais correctamente so deve 
escrever, e que é sua expedição a des-
cripta na carta do padre Aspilcueta 
Navarro. Por meio desta, pode-se até 
certo ponto determinar o roteiro da 
entrada. 

Partiram de Porto Seguro, e, como 
em paiz desconhecido, seguir um rio 
é meio de não se perder, provavelmente 
foram seguindo algum. Navarro fala-
nos tantas vezes no Grande, actual­
mente conhecido pelo nome de Jequiti-
nhonha, que bem pôde dizer-se que 
foram margeando-o. Depois de muito 
andar, chegaram a uma serra onde 
estão as cabeceiras deste e de um outro 
chamado dos Ourinas (Pardo ?). Esta 
serra corre do norte para o sul, e deve 
ser uma das conhecidas pelo nome de 
Almas, Grão Mogol e Ttacambira. 
Daiií partiram e foram ter a um rio 
muito candal, chamado Pará, que, se­
gundo os índios informaram-lhes, era o 
de S. Francisco, ou mais provalvemente 
o rio das Velhas. Foi, portanto, no 
destrictoemque mais tarde tornaram-se 
tào celebres as minas de Diamantina, 
de Serro, de Arassuahy e outras que 
teve logar a expedição. 

E que viagem! «Sempre por caminhos 
pouco descobertos, diz Navarro, por 
serras mui fragosas que não tôm conto 
e tantos rios que em partes, no espaço 
de quatr® ou cinco léguas, passamos 
cincoenta vezes contadas por água, e 
muitas vezes, si me não socorreram, me 
houvera afogado. Mais de trez mezes 
fomos por terras mui humidas e frias 
por causa dos muitas arvoredos e das 

arvores mui grossas e altas, de folha 
que sempro está verde. Chovia muitas 
vezes, e muitas noitas dormíamos mo­
lhados, especialmente em logares des­
povoados, e assim todos em cuja com­
panhia eu ia, estiveram quasi a morte 
de enfermidades, uns nas aldeias,outros 
em despovoados, e sem ter outro medi­
cina que sangrar-se de pé, forçando a 
necessidade a caminhar.» 

A carta de mercê de Men de Sá,de 24|de 
Dezembro de 15G0, foi passada em favor 
de Vasco Rodrigo de Caldas. Era este 
homem notável, que habitava na cidade 
do Salvador havia muitos annos, e dis­
tinguira-se muito nas guerras que em 
tempo do mesmo Go remador houve 
contra os índios. No anno de 1562, 
serviu de vereador da Cai:ara da ci­
dade. 

Offereceu-se ao Governador para le­
var avante a empreza iniciada por 
Spinosa, e, como um dos motivos a que 
se attribuia o malogro daquelle era a 
poucagente que levava,comprometteu-
seelle a levar cem homens. O seu offere-
cimento foi aceito nas mesmas condi­
ções que tinham sido concedidas a 
Spinosa. Era-lhe alem disso recommen-
dado que não sahisse em outro logar 
que o Brasil, o que indica a crença na 
proximidade immediata de possessões 
hespanholas, e que fizesse um roteiro 
da jornada. 

Chegou esta a realisar-se ? E 'o que 
não diz o documento de Men de Sá, mas 
o que por casualidade nos informa o 
padre Leonardo do Valle em uma das 
Cartas avulsas de Jesuítas, escripta da 
Bahia a 26 de Junho de 1562. 

Leonardo do Valle fala de uma en­
trada com atoardas de ouro, feita no 
anno anterior. Quem a dirigiu não nos 
diz elle, que designa o capitão sim­
plesmente como «um dos honrados da 
terra.» Sabendo-se, porem, que Vasco 
Rodrigo de Caldas obtivera a licença 
nos últimos dias de 1560, no tempo do 
Natal e das festas que se lhe seguem, 
não é de admittir que elle fizesse a en­
trada sinão em 1561, o que está de 
accordo com a data do padre Leonardo. 
Nem é de crer que o Governador desse 
ao mesmo tempo licença egual a pes­
soa diversa, quando Vasco Rodrigues 
Caldas tantos serviços prestara a sua 
administração, e já tinha feitos os am­
plos preparativos que necessitava o 
sustento dos cem homens com que pla­
nejava o commettimento. Não hesito, 
pois, em identificar a homem honrado 
do padre Leonardo com o caudilho de 
Men de Sá. 

Também a sua tentativa não surtiu 
effeito.Elle seguiu pelo rio Paraguassú, 
mas não fui mais de 60 ou 70 léguas 
pelo certão. Ahi appareceram os indios 
Tupinaei.s, os antigos moradores da 
Bahia quando os Tupinambás ainda 
não a tinham senhoreado, e obrigaram 
a expedição a tornar. 

Entre os índios ficou um crucifixo 
de que Leonardo do Valle conta mara­
vilhas. «Foram umas velhas pera o 
tirar da caixa pera os seus lhe que­
brarem a cabeça a seu modo e supita-
mente cahiram mortas. E irando-se 
alguns mancebos valentes disso, toma­
ram seus arcos e frechas para ás fre-
chadas o matarem e querendo o por por 
obra, aconteceu o mesmo que ás ou­
tras.» 

Depois do desbarato de sua empreza, 
Vasco Rodrigues de Caldas fez uma via­
gem ao reino, como consta de um 
documento publicado por Valle Cabral 
(Nobrega, Cartas do Brasil, pag. 182). 

São estas, pois, as duas mais antigas 
entradas em busca de minas que se de­
ram ao Norte do Brasil. Ambas eram 
desconhecidas, e continuariam prova­
velmente a sel-o sem as cartas de Men 
de Sá e dos Jesuítas. 

Outras entradas houve ainda no 
seculj XVI, que novos documentos 
permittem melhor estudar. 

Serão objecto de outras notas. 

CAPISTRANO DE ABREU. 

A DIVINA COMEDIA 

VERS.i.0 DO EARAO DA. VILLA. DA EAUliA 

(Fragmento) 

O finado Barão da Villa da Barra, 
ou melhor o Dr. Francisco Bonifácio de 
Abreu, nome este que circulou em nosso 
meio social com todos os esplendores 
do talento que se impõe pelas con­
quistas do saber, não era somente uma 
smninidade medica; era também um 
temperamento litterario tonificado polo 
ardente sopro da poesia. 

E' isto um facto conhecido menos 
pela publicação dos trabalhos do poeta. 
que os guardava a seguro recato, do 
que por noticia dos seus amigos parti­
culares, daquelles poucos a quem con_ 
fiava os segredos de sua musa. Em 
breves dias, porém, teremos a prova 
real do seu real merecimento. 

O Sr. Dr. José Carlos Mariani, so­
brinho do illustre finado, recolheu e 
está imprimindo o espolio litterario de 
seu prezado t i o , no qual se com­
prehende a versão, da Divina Comedia. 

A esta versão pertence o fragmento 
que hoje publicamos, graças á obse-
quiosidade a gentileza com queo mesmo 
Dr. acudiu ao appello que lhe diri­
gimos. 

CANTO XVII 

Descripção Gerion, vai o Poeta, emquonto o Mestre 
entretem-se com áquella horrível fera para 
dispôl-a a leval-os ao fundo do abysmo, visitando 
os violentos na arte, os quaes estão sentados ao 
pé do grão bárathro expostos â chuva ardente. 
A cada umpende dopcito uma bolsa de certa cór 
e signal, ou com as suas a rmas , pelo que elle re­
conhece alguns. Dcpoi* volta para onde está 
Virgílio, que, assentado já sabre o dorso de Ge­
rion, põe-no adiante de si, para que a cauda do 
animal não offenda, 5 assim descem ao_ oitavo 
circulo. 

—Eis a fera de ponteaguda cauda, 
Que montei, muros, armas não empecem, 
E corrompe, e infecta o mundo inteiro— 
Estas palavras dirigiu-rae o Mestre, 
E ao monstro acena, que na beira aporte 
Na fratura, que deixa a pétrea orla. 
E essa da fraude immunda e torpe imagem 
Obedeceu, mostrando a fronte e o busto ; 
Mas sobre a margem, sem alçar a cauda. 
Nas teições semelliava o bomem justo : 
Tão benigna apparencia tinha o rosto ,• 
Mas todo o mais do corpo era de serpe. 
Pilosas garras nascem das axillas; 
O dorso, peito, e ambos os costados 
Depinctos Iaçus e escudos mostram. 
Com taes relevos, tão mimosas cores, 
Jamais Turcos, nem Tartaros urdiram, 
Nem Arachne engenhou tão linda teta. 
Abieadas ás vezes vòm-se as naves 
Parte na praia, e parte n'agua, como 
Os Germanos glutóes no castor notam. 
Este é assim que espreita a sua preza; 
Jazendo de igual modo a fera atroce 
Sobre o pétreo reparo a arèa pasto. 
Agitava no espaço a cauda inteira ; 
Do Escorpião á guiza, o bifurcado 
E tóxico aguilhão iorcendo erguia. 
Disse-me o Guia :—Um pouco ú dextra cum­

pre, 
Que o caminho inclinemos, ao encontro 

•Da cruel alimaria £.111 distensa.— 
Neste rumo, portanto, enveredando, 
Dez passos demos no mural de pedra 
Abrigo contra as chamas, eas arêas. 
Logo que desle monstro ao pé cbepámos, 
Eis diviso algo além no ardente saibro 
Gente assentada próxima do abysmo. 
Disse-me então o Mestre:—Afim que esperto 
Desta secção te tornes totalmente, 
Segue avante, e observa o seu estado. 
No discursar, porém, não gastes tempo : 
Até que voltes, vou a este bruto 
Persuadir, que nos preste os hombros fortes. 
Deste sétimo circulo pisando 
Continuamente a faixa divisória. 
Fui a sós visitando a gente mesta. 
Borbotava dos olhos seus o pranto; 
De toda n parte com as mãos amparo 
Buscando contra o sol ardente.e as chammas. 
Com os pés, e mandibulas, no estio. 
Procedem de igual sorte os cães, puugidos 
Do moscardoSj tavões, e outros insectos. 
Deitando as vistas sobre algunsdenlre elles,. 
Por dolorosas flammas torturados, 
Reconhecer algum náo mo foi dado. 
NolPi no emtanto, que do collo a todos 
vária em côr e signaes pendia bolsa, 
Que olhar'desvanecidos pareciam. 
Como sempre a tniral-os caminhasse, 
N'uma bolsa amarella debuxado 
Vi de um leão azul o grave aspecto. 
Neste empenho aturando, uma outra bolsa. 
Côr de sangue adverti, nella observando 
Gansn mais alvo do que o próprio leito. 
Um que trazia cm saquitel nevado 
O desenho de azul marra pejada, 

— Que fazes tu (me disse,), neste abysmo? 
Retira-te; e porquanto ainda vives, 
Sabe que o meu vizinho Vitaliano 
Tem posto aqui guardado á minha esquerda.. 
Paduano, entre Florentinos me acho, 
Os quaes gritando a miúdo me atordoam: 
— «Sús-' Venha o cavalheiro soberano .' 
Tem elle por brazão tres rostos de ave. »— 
Nisto torcendo a boca a lingua alonga, 
De touro á guiza que delambe as ventas. 
Mas, temendo incorrer no desagrado 
De quem me aconselhou pouca demora, 
Regressando deixei as mestas almas. 
Sóbrio fero animal já cavalgado 
O meu Guia encontrei, que então me disse r 
— Eia,mostra valor, cobra ousadia. 
Não temos de dercer mais nenhum meio. 

Escriptores do Norte do Brazil 

DR. J0A.0 ADOLPHO RIBEIRO DA SILVA 

Escrevendo na carta-prefacio do Ca­
belleira que no romance o sul campeava 
seu émulo, e que os seus romancistas 
não tinham competidores no norte, 
lavrei uma sentença quo não pode nem 
deve subsistir porser contraria á prova 
do inquérito a que posteriormente pro­
cedi. 

Alguns romancistas contava o norte 
na data daquelle livro ; outros appa­
receram logo depois, e o numero tende 
a augmentar. Eu não me recordava de 
José de Alencar que, si enriquecera a 
litteratura do sul com a mór parte dos 
seus romances, dera na Iracema e Guerra 
dos Mascates brilhantes perspectivas da­
quelle gênero de trabalho, tomadas da 
natureza e historia do norte ; também 
não me recordava das Scenas Populares 
de Juvenal Galeno ; do Carlos de J . A. 
Ribeiro da Silva; da Carapuça de meu tio 
de Ramos Zany. 

Eu mesmo, humilde estreante nas 
letras, publicara os índios do Jaguaribe 
(4 tomos), a Casa de Palha, a Trindade 
Maldita e Um casamento no arrabalde 
(1« edição). No mesmo anno em que 
escrevi aquellas palavras, appareceram 
o Cacaolisla e a Historia de um pescador 
do Dr. Inglez de Souza. 
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Esta lista quer de romancistas quer 
de romances augmentou depois. Ara-
ripe Júnior publicou o seu melhor 
livro Luizinha, romance de costumes 
cearense ; José Veríssimo escreveu uma 
collecção de contos de costumes ama­
zônicos intitulada Scenas da vida ama­
zônica, de que acaba de dar 2a edição, 
precedida de valioso estudo sobre as po­
pulações mestiças do Amazonas; o Dr. 
F. G. Castello Branco pablicou o seu 
Ataliba; Celso de Magalhãe; publicou 
Um estudo de temperamento ; Inglez de 
Souza deu a lume na Revista Nacional o 
Sineiro da matriz e o Coronel Sangrado e 
em separado oRecruta, primeiro de uma 
serie intitulada Contos do Amazonas. 
Eu publiquei em livros o Matuto e Lou­
renço, o no, Revista Brazileira o Sacrifício ; 
Carneiro Villela publicou Inah, e es­
creveu Uma republica de estudantes; 
Aluizio de Azevedo publicou o Mulato, 
J. de Alencar o Sertanejo. Si a esta 
extensa relação de autores e livros jun­
tarmos outros romances, publica­
dos ultimamente, de alguns dos au­
tores apontados, contos dispersos por 
jornaes, podemos, sem receio de con­
testação, asseverar que o norte, si não 

, excede o sul no romance, rivalisa com 
elle. Reformo, pois, a minha sentença. 
0 norte representa hoje a verdadeira 
feição do romance nacional; porque 
tado o que lhe dá assumpto, formas, e 
alma pertence aos costumes, tem ex­
pressão ethnica sob múltiplos aspectos 
equerqueiram.quer não.quandose tra-
tar.ao menos por algum tempo, de ter 
copia de costumes brazileiros em pro­
duetos litterarios, emquanto o sul apre­
sentar no romance histórico Texeira de 
Souza, Manoel do Almeida,e o Sr. Júlio 
Ribeiro e no de actualidade Macedo, 
Alencar.Barnardo Guimarães.Macharlo 
do Assis e Taunay, o Norte apresentará 
todos os escriptores de que acima fiz 
menção. 

De todas as províncias do Norte em 
áquella que o romance tem sido mais 
cultivado ó o Ceará. NSo são muitos os 
«eus poetas eruditos; entretanto na 
poesia popular é rica esse provincia. 
O sertanejo tira versos por qualquer 
cousa, e sobre vários assumptos. Mas 
pelo romance ha muito gosto alli, e 
não são poucos os cearenses que se dis­
tinguem neste gênero. 

O Dr. Ribeiro da Silva tinha grande 
vocação para. esta espécie de trabalho, 
digo—tinha grande vocação, porque 
antes de fallecer já a devia ter perdido, 
na vida de magistrado. Ainda assim, 

•por oceasião de estar nosta Corto, ha 
alguns annos, proporcionou-me a lei­
tura de um romance inédito de cujo ti­
tulo não me recordo agora. 

Si elle tivesso cultivado a sua incli-
«ação, seria talvez hoje um dos nossos 
primeiros romancistas. 

Carioj é um trabalho de merecimento, 
Publicado pela primeira vez no Jornal 
do Recife, foi reproduzido no JKario de 
S. Paulo, e em 1870 editado em livro es­
pecial por Cruz Coutinho. 

O que escreveu sobro elle a imprensa 
da Corte? Naturalmente nada ou muito 
pouco. Quem conhecia aqui Ribeiro da 
Silva? Talvez não o leram. 

O escriptor era do norte, e o romance 
fora escripto no norte ; não precisava 
mais para fazerem pouco caso do es-
«riptor e do escripto. Despreza-se o 
que é de casa, e acha-se bom o que é do 
"ráinho. Romances francezes, chro-
nicas portuguezas —eis o melhor da 
litteratura brazileira no entender de 
muita gente ainda. 

Entretanto, si os jornalistas desse 

tempo tivessem lançado as vistas para 
a primeira pagina do prólogo, tanto 
bastara para se sentirem attrahidos 
pela narrativa porque ella move á lei­
tura desde os primeiros linhas. 

Fôrma imaginosa, adornada de muita 
lição litteraria,em que a graça e oppor-
tunidade dos conceitos nada ficam de­
vendo ás intensidades das tintas ; scenas 
naturaes, enrredo verosimil; costumes 
e colorido pernambucano; a vida do 
estudante com as suas culpas veniaes, 
as suas leviandades arriscaudo sem 
consciência, a reputação das famílias 
etc,eis o Carlos, cujo prólogo e epílogo 
se passam no Ceará.Em outro meio litte-
rio o Carlos teria sido acolhido com en­
thusiasmo, e seu autor, animado com a 
justiça rendida ao seu talento, teria 
proseguido corrigindo-se dos defeitos 
de estylo qua so lhe notam. Tudo suc-
cedeu ao contrario. Perguntai aos 
nossos litteratos quem é João Adolpoo 
Ribeiro da Silva, e si algum delíes que 
estiver em dia com o judicial não vos 
disser que este era o nome de um juiz 
de direito da comarca de S. Benedicto, 
certo uão saberá dizer outra cousa. 
Quanto ao romance, dirá que é a pri­
meira vez que ouve declinar semelhante 
titulo. 

Com este primeiro silencio, Ribeiro 
da Silva uão desanimou de iodo, e che­
gando ao Ceará deu a lume outro ro­
mance denominado Psychê que se passa 
na Corte. 

Este—francamente o direi —uão me 
agradou. O autor mostra-se possuído 
da intenção de seguir a escola de 
Alencar, áquella escola de phantasia 
que deu Os Perfis de Diva,Pata da Gazela, 
e Senhora, narrativas que revelam opu­
lenta imaginação, deslumbrante estylo 
não estudo do nosso meio social, nem 
observação nem inspiração ethnica. 
Já o mesmo uão direi do romance iné­
dito, a que me referi. Si bem me re­
cordo,o assumpto é a excursão de certo 
presidente a uma cidade do interior da 
provincia. Ribeiro da Silva descreve o 
alvoroço do sertão por aquelle motivo. 
A descripção move-se debaixo das vistas 
do leitor e em muitos pontos tem viva-
cidade encantadora. Quantos ditos que 
suggerem o riso! Quanta critica aos 
costumes! Quem teria arrecadado o 
precioso manuscripto ? 

FRANKLIN TAVORA. 

1). JOA.O 

Ao Dr. Raymundo Corrêa 

Porque do inundo azul tis curiosas 
Filhas, o longo olhar apaixonado 
Lançam?-.. Porque do cálice orvalliado, 
Inquietas escutando, pjudem rosas?... 

Porque voam. veloz, as mariposas ? 
Onde, fugindo a ignotn e extranho fado, 
Das luciolas vai o bando alado? 
Porque treinem assim todas as cousas?'. 

O' cândidas, ó tímidas donzellasf... 
Sabeis vós porque o seio das estrellas 
So refrange maguado e o coração 

Das dores?!... E' o verbo da desgraça 
Ques'ergue devastando .'... E' D. João... 
Anjos tremeu... E'D. Joáo que passa. 

lIAntOBELSOL 

Parnasianismo e Scientificismo 
Da multiplicidade deescolas de poesia 

que hoje csistem, duas apenas me pa­
recem de capital importância : Parna­
sianismo e Scientificismo. 

Entre estas duas insere-se o Ro­
mantismo, destituído do tom prophetico 
e theatral dos reformadores de 1830, 
não contando outras escolas de menor 
importância, que desejam sujeitar a 
Arte a uma concepção mesquinha e 
limitada. 

Devo fazer notar, entre parenthesis, 
que não estou fazendo um trabalho 
inspirado em mestres. O que aqui vae 
são notas personalíssimas, destituídas 
de todo o valordogmatico. 

Para meu modo de vêr a importância 
do Parnasianismo e do ScicnlifLcismo é 
que o primeiro é a Poesia no seu apo­
geu artístico e o segundo é a Poesia no 
primeiro passo para uma decadência 
inevitável, que ha de arrastar á disso­
lução geral todas as artes. 

Sei que esta idéia da extineção da 
Arte repugna á generalidade das pes­
soas. Assim devia repugnar aos cida­
dãos romanos a possibilidade da extine­
ção da religião daquelle tempo. Assim 
repugnaria na idade-media a possibi­
lidade do anniquilamenttd do Christi-
anismo, que a tantos já se figura ine­
xorável. 

Eu tenho para crer nella grande 
copia de razões que são para mim deci­
sivas e que exporei talvez em artigo 
próximo. 

Daqui até que m'as contestem, sir­
vo-me dellas, como premissas. 

Para mim a Arte tem dois üns capi­
tães : despertar o sentimento e a ima­
ginação. E isto, que não foi descoberta 
minha, é observável principalmente na 
Musica—a arte typíca ; universal; pri-
mitiv;i:sem a qual não se conheceu 
até hoje nenhum povo. 

Na Musica, um determinado trecho 
exprimindo—por exemplo—o amor, não 
só disperta a emoção correspondente, 
como abre o campo imaginativo para 
as idéias, que mais nos comprazem. 

Dado, porem, este fim da Arte, com-
prehende-se que cada um dos seus 
ramos especiaes será tanto mais per­
feito quanto maior emoção e mais 
largas associações despertar. E como é 
preciso attender ainda á espécie de 
emoções e associações, é fácil de ver 
que o artista conseguirá tanto melhor 
o seu resultado, quanto mais v ibrará 
1'unisson, de perfeito accordo com os 
sentimentos pessoaes, Íntimos, idio-
syncrasicos de cada um dos apreciado­
res. Isto consegue a Musica. Quando 
ella solta um dos seus mais bellos cân­
ticos de amor, o som é como a moldura 
de um quadro vasio, que compete aos 
ouvintes encher. Não se trata alli de 
um determinado amor: o amor do Sr. 
Mosart, do Sr. Verdi, ou de qualquer 
outro. Trata-se do Amor em geral eé 
ermiUiio a qual quer um de nós recor­
dar áquella idealidade, que mais ama­
mos e do modo que mais amamos : o 
que permitte que o sentimento seja 
profundamente sincero. Certo, ha al­
gumas limitações. A Casta diva não traz 
us mesmas, associações que um tango 
brejeiro. E* sõmeute uma moldura 
menor, mas com grande campo para 
innumeras associações. 

O pólo opposto dessa tendência é o 
romance naturalista de Zola. O typo, o 
scenario, a acção : tudo é tão preciso, 
tão minucioso, tão sobregarregado de 
adjectivos ; que a imaginação só pode 

seguir o tramite marcado pelo escri­
ptor. O seu trabalho limita-se apenas a 
reunir taes o taes reminiscencias que o 
autor lhe indica com toda a minu-
ciosidade. A emoção, neste caso, só 
pode dar-se quando coincidir com os 
sentimentos do leitor. Fora disso, elle 
pode apreciar tudo o mais, mas fria­
mente, como um analysta. 

Entre esses dois pontos podem ser 
classificadas todas as artes, compre-
Uendendo-sc que cada uma dellas será 
tanto mais elevada, quanto fór menos 
analysta, quanto menos impuzer o sen­
timento do autor, em detrimento do dos 
apreciadores 

Pode-se objectar que para a apre­
ciação das obras de Arte é necessário 
que o pensamento se desloque de al­
guma sorte o tome a orientação do ar­
tista, acceitando suas premissas. 

E'verdade. Pode qualquer um de nós, 
affeiçoado ao naturalismo, ler com 
prazer e emoção algum volbo romance 
de capae espada. 

Neste caso o espirito do leitor, des­
locado, infantiliza-sc, procura—como 
no microscópio — um foco apropriado 
para ver as cousas. Trata-se, porem, 
de um esforço anormal, do um desvio 
de nossa intellecção, precedendo o sen­
timento imaginativo, E' uma acrobacia 
intellectual e emotiva, que não pode 
fornecer base a nenhuma arte, 

A Arte será tanto mais perfeita, 
quanto mais vier ao encontro dos nos­
sos sentimentos para agita-los, impul-
sionnndo-os.- O artista não o aquelle 
que sente muito, é o que faz sentir. A 
sinceridade da omoção só é absolu­
tamente necessária no apreciador. 

Para chegar a este resultado é neces­
sário que a obra de Arte, por uma certa 
generalidade, permitta a ecclosâo de 
todas as modalidades pessoaes e cara­
cterísticas dos apreciadores. 

Imagine-se agora uma poesia que 
exceda, ou, pelo menos, iguale estas 
grandes virtudes acima mencionados. 
Qual pode ser ella ? 

Não pode ser o Romantismo, porque 
( — sem mesmo indagar estrietamente 
em que consiste—) elle tem uma es­
colha especial de assumptos, tratados 
de uma certa maneira em que predo­
mina acima de tudo o cunho subjectivo 
do auctor. E, como esta observação é 
geral, não pode ser nenhuma escola em 
que a emoção subjectiva do auctor 
avulte. 

O Scientificismo está absolutamente 
fora de discussão. Os únicos problemas 
scientíficos que podem causar sinceras 
emoções são as grandes verdades hypo-
theticas, sobre as quaes so discute. 
Kssas mesmas não podem commover 
sinão um diminutissimo numero de 
espíritos de éüte e que ainda assim 
estejam de accordo com o autor. De 
mais, na poesia scientifica o que mais 
se observa é o modus facíendi do poeta. 
Nada é mais fácil do que reduzir a ale­
xandrinos o binômio de Newton, ou a 
theoria da evolução: o caso está no 
meio que o artista empregar para 
chegar a esse resultado. Da envolta com 
essa condemnaçào do scientificismo vai 
a da poesia socialista, e outras. 

Resta, pois, o Parnasianismo. 
Devo dizer que o que eu chamo Par­

nasianismo não é precisamente o que 
existe hoje. E' alguma cousa mais, de 
que o actual é apenas um começo. 

O Parnasianismo, como eu o entendo, 
seria uma poesia summamente meti­
culosa quanto á harmonia, pouco SQI-
licita do rigor da expressão, cheia de 
idéas geraes. Qualquer cousa como-
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uma sonoridade brilhante, melancólica 
ou fantasista, que, de envolta com a 
belleza das suas notas, passando em 
lutadas harmônicas, nos deixasse en­
trever grandes e belias concepções. 

Eu smto que a expressão me falta 
para explicar bem o que eu quero. 

Lmbrem-se, porem, aquelles for­
mosos versos de Castro Alves : 

« E* a hora das epopéias, 
das illiadas reaes ; 
ruge o vento do Passado 
pelos mares sepulchraes. » 

O que quer isto dizer ? 
Com bòa vontade e paciência, qual­

quer cidadão de mediana intelligencia 
pode chegar a expor umas .tantas pos­
sibilidades do que o poeta queria 
exprimir. 

Não é, todavia, tal ou tal idea espe­
cial que a maioria de pessoas sentirá 
ao ouvir taes versos. Chama-se a isto 
a poesia bombástica. No entretanto 
ella commove, ella abala, é capaz de 
agitar grandes multidões. Porque ? 
Porque do meio daquelía harmonia 
magistral destacam-se umas idéias va­
gas de grandeza, de heroísmo épico. 
Fica livre a qualquer ouvinte incluir 
no quadro emocional o seu heróe de 
predilecção. Ou mesmo— e é o natural 
—não se pensará em ninguém ; haverá 
apenas o sentimento genérico de gran­
des scenas, que nos commoverá com a 
feição personalíssima do -nosso modo 
de sentir. 

Expressões ha que, analysadas, são 
disparates ridículos e que, no emtanto, 
podem agitar profunda e sinceramente. 
E isto pela razão de que o sentimento e 
a emoção são ansolutamente oppostas 
a toda idéia de analyse. 

Si eu quizesse alongar este trabalho, 
podia accumular citações, sinão de 
poesias inteiras, ao menos, de grande 
copia de phrases desse gênero. Ha bem 
pouco tempo a Revue Phüosophique, em 
compte-rendu de uma sessão da Société de 
Psychologie phgsiotogique, publicava um 
trabalho do illusixe professor Ch. 
Riehet sobre as manifestações nevro-
ticas de certos artistas, principalmente 
poetas, rematando por uma curiosa 
poesia que podia ser lida do primeiro 
ao ultimo verso, ou do ultimo ao pri­
meiro, sem sensível alteração. Ch. Ri­
ehet, que a analysou com o escrúpulo 
com que estuda uma pagina de Darwín, 
ou Haeckel, nada entendeu, segundo 
diz. Isso não impedia que da vaga har­
monia dos versos—que eram phonica-
mente perfeitos—se destacasse uma nota 
de saudade e desalento, que pessoas 
menos exigentes teriam sentido. 

Vou concluir. Quem logrou acompa­
nhar-me até aqui, atravez das imper­
feições do meu estylo, pouco acostu­
mado á synthctisaçào e energia da 
expressão scientifica, terá visto que o 
que acima es-revi não tem, nem pre­
tende os foros de trabalho de critiea 
litteraria. São notas escriptas ao correr 
da penna ; reproducção de pensamentos 
muito meditados, mas que ainda não 
tinham sido expressos. 

Creio que a idéia exposta sobre o 
parnasianismo está, de alguma maneira, 
em theoria approximada pelos deliques-
centes.Foi pelo menos o que muito vaga 
mente pudedeprehender das referencias 
que li na imprensa da Corte, não tendo 
vistoobra nenhuma a tal respeito. E' 
natural que nessa,como na maioria das 

occasiòes, os princípios tenham sido 
maiscorrectos, do que as execuções. 

Quanto á poesia scientifica, eu a con­
sidero a única de futuro; — faturo li­
mitado, porque a sua exageração ha de 
anniquilar a Poesia. Isto, que parece 
uma razão contraproducente, não o é. 
A poesia scientifica é absolutamente ne­
cessária como resultante do nosso sé­
culo. E' a única que se coaduna com a 
nossa aspiração de verdade. Como, 
entretanto, não poderá manter-se lar­
gamente, nem deixar suecessora—mor­
rerá. 

Serão talvez seus equivalentes, as 
grandes hypotheses scieuLificas. e me-
taphysicas. 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 

< 0 HOMEM > 
POR ALUIZIO AZEVEDO 

Os últimos annos do século actual 
são para o Brazil de uma esterilidade 
sem exemplo na esphera da vida litte­
raria. As academias de direito, como 
que mantidas oufrora para o bem 
quasi exclusivo da litteratura, vivem 
hoje de recordações. Na imprensa aca­
dêmica, sem esterilidade, sem vida, 
alguns nomes novos reeditam idéas ve­
lhas ou entoam louvores aos earun-
chosos fetiches de uma religião, que 
já não faz milagres. Existe nona mo* 
cidade a que sobra talento, nâo sobra-
lhe porem espirito de independência, 

CONFRONTO 

Hontem quando ao chegar, 
Vi ante mim o infinito mar 
Austero e forte como um velho rei, 

— Sabes em que pensei ? 

Pensei no meu amor, neste oceano 
Vasto, dourado tí azul que eu tenho n'alma. 
E, do pelago verde olhando a calma, 
Eu comparei o fundo mar tyrauno 
A esse outro mar que existe dentro em mim. 

Nenhum delles tem fim, 
Minha criança pailida e querida, 
Minha divina e doce promettida 1 

Ambos são mansos, immortaes, nervosos, 
E dormem ambos sob céos luzeutes 

Sob astros radiosos, 
Cheios de brilhos vividos, ferventes. 

Olha: Si o mar tem a anilada esphera, 
O meu amor tem teu olhar, que impera 
Neste meu ser, e curva-se profundo 
Sobre elle, como um luminoso mundo. 

Escuta e crê: Ha muita semelhança 
Entre os dois oceanos. 

Vivem ambos gemendo; tôm a lança 
Das amarguras e dos desenganos 
Encravada nos seios arquejantes! 

A' hora em que te escrevo, deve estar 
O mar na praia em choros lancinantes, 
Por não ter tido um beijo do luar 
Na titanea cabeça desgreuhada. 

Pois também dentro em mim ha pranto agora. 
Cae nesta estrophe a lagrima pesada 
De uma saudade funda, e chora, e chora 
Este outre mar por um clarão de lua. 

O meu luar é uma caricia tua. 

Hontem, quando ao chegar, 
Vi ante mim o infinito mar 
Austero e forte como um velho rei. 

Ao meu amor o mar eu comparei. 

Recife. 
1ZID0R0 MARTINS JÚNIOR. 

ambição de horizontes novos. A mo­
cidade actual tradicionalista em ex­
cesso, não se destacando da massa do 
povo brazileiro, referenda momenta­
neamente a sentença de Buckle sobre 
o caracter do homem nos climas quen­
tes. Por essa motivo, ainda mesmo 
tomando-se as precauções necessárias 
para evitar as illusões tão freqüentes 
quando so comparam duas épocas, não 
é possível negar que a litteratura ou 
pelo menos um ramo da litteratura 
está em completa decadência. 

O que constituía oufrora a littera­
tura — poesia e romance — é tão pobre­
mente representado que. sem ferir o 
patriotismo mais susceptível podemos 
dar a palma a Portugal. A uxmetro-
pole não está em uma phase brilhante, 
mas ainda assim apresenta-nos a Ve­
lhice do Padre Eterno, poesia notável 
embora não seja poesia nova, e o Anti-
christo arrojado ensaio de uma poesia 
dignada sciencia contemporânea. 

No romance, e no romance novo 
apresenta-nos Portugal o Primo Bazilio, 
o Sallusiio Nogueira, o Brazileiro Soares, 
a Relíquia. 

Nós podemos entre os poetas citar 
dezenas de nomes, mas é forçoso reco­
nhecer: nenhum dos auetores das poe­
sias ás vezes admiráveis que conhece­
mos, foi até hoje capaz de elevar-sa 
bastante, de salientar-se de modo a ser 
sagrado como — o poeta brazileiro. 

Fôrma correcta o idéas velhas eis o 
qne possuem os melhores. O romance 
não existe. Perdoem-nos aquelles que 
tem ensaiado o gênero recebendo da 
imprensa elogios que só podem ter a 
significação de um incentivo. O ro­
mance de costumes acabou ainda em 
vida dé Macedo, o indianista phanta-
siado por José de Alencar extinguiu-se 
com o enthusiasmo fictício pelo selvi-
cola; o romance histórico não passou 
de Tavora. Ha uma forma romântica 
apreciada no Brazil, a dos romances 
de Feuillet e Ohnet, litteralurc ohnete, 
como a denominaram. Faríamos injus­
tiça aos escriptores brazileiros sup-
pondo-os incapazes de produzir muitos 
e muitos Maitre de forges, Mariage dans 
le monde e etc. 

Si esses nào existem, é tão somente 
porque não temos no Brazil uma pu­
blicação barata, que facilito a produc­
ção do gênero nacional. 

E' nesto meio litterario que appa­
rece o romance do Sr. Aluizio Azevedo-
Qualquer que seja o valor intrínseco 
dessa producção, o momento em que 
ella apparece e a formula a que se filia 
tornam-na credora da attenção da 
critica. 

Não discutiremos a razão de ser do 
naturalismo. Já o fizemos em outra 
oceasião e não havendo'argumentos 
novos a discutir, seria isso perder 
tempo. Não é justo que se não possa 
dar um passo em critica litteraria sem-
responder aos repisadissimos argu­
mentos, velhos de meio século, apre­
sentados contra o naturalismo e cen­
tenas de vezes refutados. Ninguém 
melhor do que Zola em Une Campagne 
e Le Roman experimental disse o que 
havia a dizer a tal respeito, e para essas 
obras devem ser enviados todos quantos 
por falta de argumentos novos não tem 
direito a nova refutaçâo. Acceitamos o 
naturalismo como a mais genuína ex­
pressão da arte no século XIX, e é sob 
esse ponto de vista que vamos fazer 
algumas considerações relativas ao 
livro do Sr. Aluizio Azevedo. Conside­
raremos dois pontos: a natureza e o 
artista, o objecto de observação e o 
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observador, ou finalmente nos termos 
próprios a natureza e o temperamento. 

0 Homem é um caso de hysterismo 
femíuino produzido ou provocado por 
TÍolento abalo moral e que vae da 
vaporosüade atè a loucura, e ao homi-
cidio impulsivo, resvalando pela mania 
religiosa e passan !o pela dupla perso­
nalidade. E' esse o «recanto da natu­
reza » Magdá é um typo natura l ; exis­
tem muitas assim,não levando em conta 
aavariantes próprias a cada uma. Em 
um caso ha o assassinato, em outro o 
snicidio, em outro a nevrose não vae a 
ponto de provocar uma catastrophe; 
mas o lypo existe. Mas perguntamos, 
é Magdá um typo observável, e só de 
observação? Não se pode dizer aqui 
que a critica, começando depois da 
synthese do artista, nada tem que ver 
coma-scolha do objecto. No presente 
caso a escolha do objecto prenle-se á 
própria noção do naturalismo. Ao na­
turalista è vedado o terreno da phan­
tasia ; elle nào pode cogitar no que está 
,fora dos limites da observação, como o 
physiologista não pode architeturar 

phypotheses que escapem á verificação 
experimental. Ora a hysteria, quando 
não se revela pelas convulsões, pode 
atTeutar taes formas que ainda é, nessas 
«oadições, exacta a phrase de Syde-
nhain. Tudo quanto se possa imaginar 
énão somente possível, mas ainda natu­
ral ein taes casos. Si a imaginaçãoea 
observação chegam ao mesmo resul­
tado, si Magdá tanto pode ser uma 
creação livre do romancista como a 
media dos diversos typos por elle 
observados, é evidente que essa obra 
de arte não á das que põem em relevo 
asqualüades do artista. O critico, o 
psychologista, que necessariamente 
existe na pessoa de um n ituralista.com 
difficuldade se manifesta. 

Não contestamos o titulo de natu­
ralista dado a O Homem, julgamos po­
rem que mais acertado andaria o 
romancista escolhendo um outro thema 
francamente natural ; esse occupa a 
fronteira do naíurat com o que é sim­
plesmente possível. 

Passando uma rápida revista aos 
typos que subordinam-se ao de Magdá, 
encontramos ainda falta de naturalismo 
em um — o Dr. Lobão. Si o romancista 
nos garantisse a realidade desse typo 
não teríamos remédio si não acreditar. 
O que porem asseveramos é a falta de 
naturalidade. Será um bom personagem 
para um naturalismo a Daudet, que 
segundo opinião geral faz a photo-
graplua deum iüdividuo real e apre­
senta a como media de muitas obser­
vações; será um Lobão em carne e 
osso, sem um gesto de mais ou de 
menos, será um.Lobão muito conhe­
cido, mas não è o medico brazileiro, na 
epocha actual, um comtemporaneo de 
Magdá. 

O Sr, Aluizio Azevedo apresenta-o 
como intimo da familia de Magdá e 
como respeitada notabilidade. A inde-
licadeza, a grosseria desse personagem 
não se explica, e ainda menos se explica 
porque o toleram. Sua intervenção me­
dica é nulla ou irrisória e dificilmente 
se encontraria em todo o Brazil um 
medico de tal modo desprovido de re­
cursos diante de um caso grave de hys­
teria. Não è muito natural no Brasil 
chamar medico para casos de hysteria, 
mas será digno de nota que esse medico 
seja um Lobão. Parecem-nos ainda um 
tanto desviados da natureza dois inci­
dentes do romance no capitulo XX. Um 
delles é a scena do envenenamento pelo 
xarope de Kaston, que por signal tem 

tanta razão de figurar no tratamento 
de uma hysterica como Magdá, como 
Pilatostem razão para figurar no credo. 
O effeito é instantâneo. Diz Magdá: 
—Bebam tudo ! bebam tudo ! «Os dois 
obedeceram, enxugando de um trago o 
liquido, com uma pequena careta, que 
não puderam roprimir. -Que tal ? per­
guntou Magdá.—Bom, muito obrigado, 
respondeu o cavoqueiro; mas fran­
queza, franqueza, achei-o a modo que 
muito doce e muito azedo ao mesmo 
t empo . . .—E' que a gente não está 
acostumada... explicou Rosinha com 
um pigarro. Nesse momento, Justina 
reapparecia, trazendo os biscoitos; 
porem, tanto o rapaz, como a noiva, 
posto se servissem logo, já não podiam 
comer, que lhes principiavam os queixos a 
emperrar. As convulsões geraes seguem-
se logo a isso. 

O outro ponto é ainda a mesma scena. 
Sabido o crime, o povo, os parentes e 
conhecido,das victimas invadem a casa. 
Ora essa gente toda, a população do 
cortiço, que é tão expedita na mani­
festação de suas paixões, que sabe 
odiar como sabe amar violentamente, 
excitada pelo local do crime, pela pre­
sença das victimas acalma-se miracu-
losamente ante a figura de Lobão. 
«O populacho do cortiço e os traba­
lhadores da pedreira queriam acabal-a, 
ali mesmo, a unhas e dentes ; porem o 
medico, muito esbofado, porque viera 
da rua até lá a passo de lobo, o chapéu 
decastor no alto da cabeça, o suor a 
inundar-lhe o pescoço, os olhos fais-
cantes, mostrava os punhos e refilava 
as prezas, rosnando contra quem se 
approxima3se da «sua enferma.*- Es­
tava formidável; mettia medo ! Nunca 
homem nenhum defendeu, nem a pró­
pria amante, com tamanha dedicação 
Ninguém ousou focar em M.igdá.» 

Em compensação os typos secun­
dários são perfeitos, e entre todos elles 
destaca-se como mais estudado o da 
criada Justina. E' nessa parte do ro­
mance que o autor põeem evidencia seu 
talento observador. O cavoqueiro que 
passa a vida entre a sua pedreira e sua 
viola monotonarnente plangente, a Ro­
sinha, a velha Custodia, a tia Zefa, 
essa população do cortiço que se agita 
como um enxame de abelhas, foi estu­
dada minuciosamente, denota vida,está 
ali no romance como está ahi pelos 
recantos da cidade; trabalha, ri, canta 
satisfeita por sentir se viver, que é a 
satisfação primitiva, a dos fortes, da­
quelles cuja organisação, ainda não 
retocada pela civilisação, entoa dia­
riamente os hymnos ás victorias obti­
das na conservação da vida. 

Vejamos agora o temperamento, o 
segundo factor da obra artística. O tem­
peramento, na acepção naturalista é 
tudo quanto concorre para a formação 
e manifestação da inlividualidade do 
artista; seu physico e psychico, o que 
elle deve á herança e o que deve ao 
meio, tudo isso consubstanciado, fun­
dido, amalgamado no estylo. O estylo 
para o naturalista não é simplesmente 
o vestuário da idèa, é de algum modo a 
própria idéa, ê o homem, porque tem 
ahi e só ahi cabimento a phrase de Buf-
fon adulterada pela tradição. O estylo 
no romance do Sr, Aluizio Azevedo 
não se pôde chamar incorrecto, porque 
ha paginas, como por exemplo as do 
capitulo X e outras, que honrariam o 
mais amestrado cinzelador da palavra; 
nào pôde chamar correcto, porque de 
espaço a espaço o pulso do romancista 
fraqueia visivelmente. Não ha em seu 

estylo áquella força e regularidade tão 
admirada na prosa do historiador dos 
Rougon-Macquart. Apezar de filiado a 
uma litteratura «impressionista», O 
Homem não è escripto naquelle estylo 
que a todos os senti los se dirige, im­
pressiona todas as fibras nervosas, su-
perexcita odasas funcções, faz o leitor 
esquecer-se de sua vida real diante da 
realidade momentânea dos typos com 
os quaes julga conviver. Verdade é que 
essa admirável maestria nas descri­
pções não se conquista rapidamente. 

Para chegar á perfeição das paginas 
do Bonheur des dames, Germinal, c Mme. 
Rovary, Zola e Flaubert precisaram tra­
balho e tempo. 0 Homem è o primeiro 
romance naturalista no Brazil e isso 
explica sufficientemente o que ha de 
fraco no estylo. 

Em todo caso, explicável ou não, esse 
defeito existe. Faremos ainda duas 
observações relativas ao estylo si bem 
que uma dellas pareça mais relativa á 
idea do que a forma. O autor do O 
Homem descreve-nos a hysteria de 
Magdá caminhando até a dupía persona­
lidade uina vez ahi, desdobram-se ante 
nossos olhos duas vidas de Magdá, uma 
é a vida commum outra uma vida pu­
ramente subjectiva, sem equivalente 
objectivo, sem manifestações externas. 
Ora no caso particular de Magdá essa 
dualidade psychica nasce e evolue, sem 
que os circumstantes, o pae, o medico o 
a criada da hysterica tenham disso 
conhecimento. Força é portanto que se 
reconheça em toda essa phase a pre­
sença do romancista fac« a face com o 
leitor e a ínfracção ao imprescindível 
preceito da impersonalidade do romance 
naturalista. Um grande mérito do ro­
mance moderno é q ue o escriptor 
diz:uos suas observações e seus pensa­
mentos sem podermos entretanto sur-
prehender o momento em que elle diri­
ge-nos a palavra. E' o extremo opposto 
ao costume romântico segundo o qual 
o romancista oecupa-se tanto com suas 
ideas quanto com o leitor, e, receioso 
talvez de não suggerir os pensamentos 
e sentimentos convenientes, encarre­
ga-se elle próprio dos commentarios, 
das exclamações, de tudo emfim, como 
si devesse ser lido por olhos sem com-
municaçãô cora um cérebro. Essa pre­
ciosa qualidade naturalista — a imper­
sonalidade, não existe em parte do 
romance do Sr. Aluizio Azevedo. 

Não é só isso. O desdobramento da 
personalidade de Magdá não é no ro­
mance um simples incidente; assume 
largas proporções e o romancista des-
creve-HOS minuciosamente o que se 
passa no cérebro enfermo da hysterica, 
as passagens que só ali existem, os diá­
logos que só ali se ouvem, áquella vida 
cheia de peripécias cuja esphera de ac-
Ção é a consciência ou mais rigorosa­
mente o inconsciente da hysterica. Não 
é impossível saber o que se passa 
em um cérebro como o de Magdá, mas 
para isso é necessário ou provocar pela 
hypnose a declaração do que o indiví­
duo pensa e sente, como fez Richet em 
suas experiências sobre a objectiva-
ção dos typos, ou estudar as modifi­
cações do caracter, os gestos, a expres­
são physionomica, como fez Azam no 
cerebrecaso deFelida X. Magdá não se 
pôde assimilar a nenhum desses exem­
plos ; si nas proximidades da catastro­
phe terminal ha signaes capazes de 
mostrar aos que a rodeiam o seu desar-
ranjo cerebral até ahi não é possível 
suspeitar do que se passa. O romance 
falsea nesse ponto o naturalismo por­
que a dupla personalidade de Magdá 

nào offerece possibilidade de observa­
ção.Quan lo em um romance naturalis­
ta encontra-se o pensamento intimo de 
nm personagem nada se póJe objectar 
porque o romanciBta basea-se no prin­
cipio corrente: a um dado conjuncto 
de circumstancias, a um determinado 
movimento, a um estado piiysiologico 
conhecido corresponde commument* 
um determinado estado de consciência. 
I'.' possível que o romancista so equi­
voque, mas o seu ponto de partida é 
logiso, não è invenção nem privilegio 
seu, e até onde póJe chegar a sciencia 
actual é verdadeiro. Mas uma phrase, 
um pensamento, determina lo pelas cir­
cumstancias em que o romancista co­
loca seu personagem, determinado 
ainda pela herança e meio, qae o ro­
mancista conhece, não é o mesmo que 
uma serie de idéas e paixões germi­
nando em um cérebro doentio e sem 
communicação como o mundo exterior. 
O Sr. Aluizio Azevedo descrevendo 
ponto por ponto, incidente pnr inci­
dente a vida psychica de Mag lá, des-
viou-se tanto do naturalismo orno se 
desviaria da physiologia quem descre­
vesse as funcções do habitante deum 
planeta conhecido. 

Finalmente notamos uma incoheren-
cia que escapou ao romancista, e talvez, 
esteja removida em edições mais mo­
dernas. No capitulo XI, no gênero das 
paginas mysticas de La fnute deVábbê 
Mouret e do capitulo da iniciação do 
Salambô, o cavoqueiro, o homem liz a 
Magdá «.. . não me lembra com vim ao 
mundo, nem conheci o autor dos meus 
dias ; porém, à força de pesquizas, che­
guei a crer que sou o mais recente pro­
dueto de uma gnração privilegiada,que 
chegou mais depressa do que as suas 
congêneres ao meu estado de aperfei­
çoamento. O fundador da minha dynas-
tia era de sílex nasceu com o mundo, 
e no emtanto meu pai era já nada me­
nos do que um quadrumano; de mim 
não sei ainda o que sahirá. . .» 

Sendo o homem uma das creações do 
cérebro enfermo de Magdá era necessá­
rio que esta possuísse conhecimentos 
muito claros e precisos sobre o trans-
formismo para assim sysmatisal-os em 
suas allucinações. Em todo o romance 
não se suspeita de tão profunda illus-
tracão, não é natural; ainda ha muitos 
homens cultores da sciencia que não 
chegaram á essa perfeita comprehen-
são do transformismo que manifesta 
Magdá. 

Parecerá talvez que este estudo demo­
ra-se muito nos defeitos e pouco nos mé­
ritos do romance. Isso é natural. Faze­
mos um trabalho de selecção. Uma vez 
dito que é 0 Homem o único romance 
brazileiro nestes últimos annos, que é 
naturalista,e como tal leva vantagem a 
muitos dos conhecidos nos tempos do 
romantismo no Brazil, está feito o 
maior elogio ao romancista. Fugindo 
ao máu vezo das comparações não dire­
mos que o autor d'O Homem é o Zola 
brazileiro. O Sr. Aluizio Azevedo tem 
bastante espirito para preferir o seu 
próprio nome, por mais que admire o 
ineomparavel naturalista. Ha quazi 
quatro annos dizíamos nós « Depois do 
movimento litterario de 70 em que to­
mou parte o popular Castro Alves, as 
lettras tem continuado sem ser porem 
sob uma formula nova, ou de accordo 
com uma idéa directora, ou no desen­
volvimento de uma dessas theses que 
reformam a litteratura, quando não 
reformam toda a arte. Ha de tudo nesse 
resultado de quatorze annos. Imita-se 
o classicismo fóssil, e romantismo ri-
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dicnlarisado. Ha phantasistas a fu ­
rnas, declamadores a Hugo, libertinos 
a Musset. São quatorze annos de fer­
mentação ; è tempo de surgir alguma 
cousa si não definitiva ao menos defi­
nida. O que vai apparecer ? Não vamos 
certamente retroceder. Em litteratura 
como em sciencia não ha ressurreição ; 
o que foi, foi. As tentativas nesse sen­
tido são inúteis. 

O meio de conlie-er n propensão da 
litteratura no Brazil é estudar as indi­
vidualidades que vão constituir os es­
criptores de amanhã. Chamam-se elles 
—o nova geração. 

Em sentido vulgar nova geração 
é a gente nova, é a mocidade, é a mul­
tidão dos que iniciam-se na vida. Ha 
sempre nova e velha geração e perten­
cem áquella os nossos futuros escripto­
res, médicos, engenheiros, advogados, 
ministros, etc. Isso porém é a accepção 
vulgar. Em litteratura só se falia de 
uma nova geração quando apparece 
um complexo de idéas novas. Não 
são muitas até hoje as gerações novas. 
Os poetas homericos constituem a 
nova geração na litteratura grega; 
-com elles começa a desapparecer o es­
pirito oriental e a desenvolver-se a ori-
nalidade liellenica. 

Os Catullo, Lucrecio, Horacio, Vir­
gílio, Cícero, Sallustio, César, Ti to 
Livio, e t c . . . são a nova geração ro-
man a; por elles se conhece o caracter 
da civilisação itálica em s=u apogeo,por 
elles se differencia dos outros o século 
injusta e servilmento denominado de 
Augusto. 

A litteratura ingleza tem uma exube­
rante serie da qual so podem destacar 
os vultos do máxima importância ; a 
geração anterior á reforma—a de Sha-
kspeare e Ben Jonson ; a geração da 
reforma — a de Milton; a geração da 
Restauração - a de Dryden. O século 
XVIII teve a sua nova geração ca-
ractcrisada pelo espirito phiiosophico, 
investigador o critico, foram os philo­
sophos e encyclopedistas, os fautores 
da Revolução. 

No Brazil podemos fallarna geração 
de 17U0, isto é, a pleiade dos poetas 
mineiros, os homens que primeiro pen­
saram na liberdade, os companheiros 
deTiradentes; podemos ainda falar na 
geração de 1830 e na de 1870. D'ahi para 
cá não temos no romance e na poesia 
novas idéas, nova direcção litteraria. 
Os romances, rarissimos, continuam a 
ser de intriga ; a poesia é uma serie de 
lamentações incapazes de emocionar, 
sem motivos por parte do poeta, sem 
conseqüências por parte do leitor. Al­
gumas vezes não falta somente expres­
são, falta toda e qualquer idéa e a 
poesia é uma serie de sons mais ou 
menos cadenciados. No romance e na 
poesia não temos nova geração.a 

Estas palavras parecem-nos ainda 
hoje perfeitamente applicaveis; não te­
mos porém duvida alguma em concor­
dar que está terminado o periodo a que 
ellas se referem, si multiplicarem-se os 
romances do valor d'0 Homem. Ao Sr. 
Aluizio Azevedo caberá sempre a glo­
ria de ter sido a guarda avançada do 
uma geração que ahi vem próxima ou 
talvez longe ainda, mas que será uma 
geração realmente nova. 

LIVIO DE CASTRO. 

UMA NOITE NA VIDA 

Em permuta a— Uma noite no mar —de J. da Cunha Telles 

Querida, escuta ; vô :— Das orlas do oriente 
Sobe a lua, a tremer, aureolada, envolta 
Em pallido clarão; silenciosamente 
Corre a brisa por nós, harmoniosa e solta ; 

Nos paramos do azul a franja alvidente 
Tem a graça ideal da rola quando volta 
Aos carinhos do l a r ; suecumbe o sol poente 
A uns vômitos de sangue. . . e a cupola, revolta, 

Deixa-nos vér, então, em rutilos desfolhos 
Flores. . . — Trevas e luz! . . . sempre a sublime l ida ! . . . 
— Mas ai! como hei de, agora — em meio dos abrolhos 

Do revolto oceano indomito da vida, 
Ver outra noite alem da noite dos teus olhos 
Vêr outra luz além do teu olhar, querida?/ 

Ensinar a quem não tem a curio­
sidade de aprender é semear um campo 
que não se arou. 

Euv BARBOSA. 

Estudos de Litteratura Brazileira 
GONÇALVES DIAS 

(PAOINAS DE UM LIVRO INÉDITO) 

Ainda uma vez— adeos 1 pôde servir de 
exemplo; são estrophes escriptas com 
o sangue que brota das feridas causa­
das por acerbos soffrimentos: 

;< Emfim te vejo !— emfini posso, 
Curvado a teus pès, dizer-te, 
Que não cessei de querer-te, 
Pezar de quanto solfri. 
Muito penei! Cruas ancias, 
Dos teus olhos afastado, 
Houverão-me acabrunhado, 
A não lembrar-me de ti ! 

D'um inundo a outro impellido, 
Derramei os meus lamentos 
Nas surdas azas dos ventos, 
Do mar na crespa cerviz ! 
Baldão, ludibrio da sorte 
Em terra estranha, entre gente, 
Que alheios males não sente, 
Nem se condóe do infeliz ! (1) 

O poeta é também hábil em pintar 
scenas da natureza exterior, animados 
quadros da terra americana. A pai­
sagem em seus versos é sempre brazi­
leira, ou so trate de scenas da vida so­
cial, ou da vida da natureza. Os 
exemplos superandundam. 

Leiam estas estrophes de Jiosa no 
Mar. 

« Ia a virgem descuidosa, 
Quando a rosa 

Do seio no chão lhe cahe : 
Vem um"onda bonançosa, 

Qu'impiedosa 
A fiór comsigo retrahe. 

(\) Vide esta poesia nos Cantos. 

EDMUNDO DE BARROS. 

A meiga fiôr sobrenada, 
De agastada, 

A virge a não quer deixar ! 
Boia a flor, a virgem bella, 

Vai traz ella, 
Rente, rente—á beira mar. 

Vem a onda bonançosa, 
Vem a rosa; 

Foge a onda, a flor também. 
Si a onda foge, a donzella 

Vai sobre ella ! 
Mas, foge se onda vem. 

Muitas vezes enganada, 
De enfadada 

Não quer deixar de insistir ; 
Das vagas menus se espanta, 

Nem com tanta 
Presteza lhes quer fugir. » 

E'.'uma rápida descripção d'um facto 
simplissimo e feita com grande habili­
dade me refiro a certa viveza e cores o 
de descripção em G. Dias, devo ajuntar 
logo que no gênero nos deixou apenas 
pequenos quadros esparsos em suas 
poesias. 

Não estava ainda em moda a des­
cripção modernissima, que se protrae 
por paginas e paginas. Vejamos uma 
pequena scena natural. São versos dos 
Tymbiras: 

« Era a hora em que a riôr balança o calix 
Aos doces beijos da serena brisa, 
Quando a ema soberba alleia o collo. 
Roçando apenas o matiz relvoso ; 
Quando o sol vem doirando os altos montes, 
E as ledas aves á poriia trinüo, 
E a verde coma das frondosos cedros 
Move o perfume, que embalsama os ares; 
Quando a corrente meio orculta soa 
De sob o deu-o véu da parda nevoa ; 
Quando nos pannos das mais brancas nuvens 
Desenha a aurora melindrosos quadros, 
Gentis orlados com listões de fogo; 

Quando o vivo carmim do esbelto cactus 
Refulge a medo abrilhantado esmilte, 
Doce poeira de aljolrados goitas, 
Ou pó subtil de pérolas desfeitas. 
Era a hora gentil, Iliba de amores, 
Era o nascer do sol, libando as meigas, 
Risonbas faces da luzente aurora : 
Era o canto e o perfume, a luze a vida; 
Uma só coisa e muitns,—melhor face 
Da sempre vária e bella natureza : 
Um quadro antigo, queja vimos todos, 
Que todos com prazer vemos de novo. 
Ama o flllio do bo5qiie contemplar-te, 
Risonho aurora,—ama acordar comlign ; 
Ama espreitar nos céus a luz que nasce, 
Ou rosea ou branca, já carmim, já fogo, 
Já tímidos reflexos, já torrentes 
De luz, que fere vbliqua os altos cimos. » 

E* sóbrio : mas é bello ; a simplici­
dade aqui não é filha da pobreza, mas 
sim da doce placidez do espirito. 

Fora possível estender mais esta ana­
lyse ; tenho, porém, pressa em dizer al­
guma cousa do dramatista, do critico — 
e do ethnologo. O que escrevi do poeta 
é sufficiente para dal-o bem a conhecer. 

O theatro de Gonçalves Dias é todo 
de obras de sua verde mocidade. 

Consta dos dramas Uoabdil. Patkull, 
liealrice de Cenci e Leonor de Mendonça. 
Traduziu também a iVoiro de Messiaa de 
Schiller. 

No theatro G. Dias não se elevou tão i 

alto como no lyrismo; ainda assim seus 
ensaios dramáticos são reveladores de 
grande talento. Fora para desejar que 
as nossas emprezas theatraes levas­
sem á scena os dramas do autor ma­
ranhense , escriptos e m linguagem 
ampla e correcta, e os acompanhassem 
dós dramas de Agrário, das comédias 
de Penna, e dos dramas e comédias de 
Macedo e Alencar. 

Seria conveniente dar de vez em 
quando alguma cousa dos velhos Ma­
galhães, Porto-Alegre, Norberto Silva, 
Ferreira França e dos mais modernos 
Varejão, Castro Lopes. Machado de 
Assis, F . Tavora e muitos outros brazi­
leiros que hão cultivado o gênero. No 
meio de muita frandulagem sem valor, 
encontram-se bastantes trabalhos de 
merecimento, que o grando João Cae­
tano não se dedignava levar á scena. 

Tenhamos nüstoe no mais um pouca-
chinlio do patriotismo. 

Leonor de Mendonça do poeta mara­
nhense, por exemplo, é um bellissimo 
drama. 

O Conservatório do Rio de Janeiro 
ineptamente em 1816 poz-lhe embaraços 
á representação a pretexto de ser in-
correcto de linguagem ! . . . 

Singularissima censura - e s t a , tra­
tando-se de um escriptor como o nosso 
powta, de todos os auetores nacionaes o 
mais preoecupado em cingir-se aos mo­
delos clássicos e mais chegado ao sestro 
do aportuguezar a linguagem, isto é, 
afinal-a pelo tom do velho reino ! . . . 

Si eu tivesse de fazer uma censura a 
Gonçalves Dias pelo lado da língua, 
seria justamente a inversa a quiTlho 
foi dirigida pelo Conservatório, a saber, 
o pouco brazileirismo de sua linguagem' 
e de seu estylo. N'este ponto Alencar 
teve a coragom de romper com todos os 
velhos preconceitos, deixando —defini­
tivamente de lado, por imprestáveis, os 
modelos luzitanos. Bastava isto para 
ser o insigne cearense um grande bene­
mérito das letras brazileiras. 

Gonçalves Dias para vingar-so dos 
seus gratuitos censores, conforme é 
fama, escreveu as magníficas Sexlühas 
de frei Antão om estylo e linguagem 
do começo do século XVII. 

SYLVIO ROMÉRO. 
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QUADROS! NEGROS 

S C E N A S X>A. E S C R A V I D Ã O 

GALGO 

NAVIO NEGEEIRO 

• — Adeus ! Adeus ! 
Foram as palavras mentaes da pobre 

negra, não em sua lingua materna que 
uão as tem, mas na rude poesia de sua 

fclnia. 
E ella deixava — e para sempre ! — a 

terra natal, e entrava no batei, que seis 
possantes remos, manejados pelos vigo­
rosos braços de seis homens nús, «orno 
marinheiros da Stigia, impelliram em 
direcção ao navio, meio escondido numa 
dessas angras africanas, cavadas pelo 
Oceano Atlântico. 

E sua filha — ainda pequena — e sua 
filha— pobre criança! — pendia-lhe do 

[solte. 
Eos tenros bracinhos se entrelaça­

vam em seu negro 'pescoço, como duas 
serpentes que se enroscam no tronco 
da palmeira de Dendê. 

E as lagrimas da saudade lhe rola-
j vam nos alvos olhos e cabiam sobre 
asfaces enlutadas da mísera criança. 

• Chorava a pátria, que lhe roubavam, 
"ealiberdade, que lhe seqüestravam,— 
eviternameute! 

Í Elá naquellas praias tão serenas e 
debranquissímas áreas ; e lá naquellas 

i montanhas, queimadas do sol ardente. 
ficava-lhe parte de seu coração:—seu 
ninho e seus amores. 

Já as velas do Ga^go se desfraldavam 
ao vento, e a cortadora proa deman­
dava as terras em que o sol vem es­
conder-se. 

Sepultado no antro tenebroso do na-
io, quasi sem ar, quasi sem luz, os 
^bres negros não vem o mar, não 
encaram o céo, não sentem o raio do 

ijsol, não respiram o sopro da brisa ma­
rinha. 

I E assim passam-se muitos dias ; e 
cada dia, é um, dois, tres e mais cadá­
veres são arremessados ás ondas. 

If 0 navio negreiro serve a um tempo 
•flÇfhospital, de prisão e de escola de 
srimes nefandos o atrocidades inau­
ditas. .. 

I Os companheiros de infortúnio, con-
demnados á escravidão por toda a vida, 

\nao tendo outro delicto mais do que o 
ihicto eterno com que o Omnipotente os 
hvestiu, suecumbem ás saudades da 
pátria. 
! Obanso, nostalgia africana, minava 
.existência dos míseros desterrrados, 
i nem morrendo lhes era permítüuo 
llhar o sol que lhes dourava ao nascer 
\ terra natal e entregar á briza marí­
tima o seu ai de morte. 
EiA, cruel enfermidade lavrava a bordo; 
ar do porão contaminava-se e era ne-
isario que bebessem o sopro da briza 

|indo da pátria. 
E pois em uma tarde foram levados 
ara o convèz. Tiraram-lhes os ferros e 
leixaram-nos gozar de um raio de sol 

pirar a aragem do mar. 
|0 corvo marinho, livre como o sopro 
brizaj passou á flor das águas, ba-

pwudo magestosamente as azas, como 
85quizesse despertar em seus corações, 
pungidos pela saudade, a inveja da sua 
*" Tdade! 

*s instrumentos rudes de África soa-
á bordo do Galgo, e a musica ado-
acordando as lembranças da terra 

.convidava ã dansa nacional. 

Bem depressa o delírio se apoderou 
desses grupos completamente nús, se-
melhando-se a figuras de bronze, e a 
dansa ruidosa e lasciva ganhou infer­
nal desenvolvimento. 

Aos meneios voluptuosos e febris 
juntaram-se gritos de alegria e canti­
gas de alem mar. 

A doce e adorada África estava alli 
com seus rudes filhos ! . . . 

A pobre negra que trazia o frueto de 
suas entranhas pendente de seus bra­
ços, junto de seu negro collo, revia a 
pátria no sorriso de seus compatriotas, 
nas dansas lascivas das aldôas africa­
nas, nos cantos liuidinosos de seus sa-
raus,nos gritos estrepitosos que soam 
nos palmares. 

Para maior illusão pendiam das ver­
gas do navio os cachos verdes dos 
pomos das bananeiras e brilhavam por 
entre as palmas os cocos negros, dou­
rados e purpurinos do Dendezeiro. 

Os micos trepavam ardilosos, inquie­
tos, traquinos pelas enxarcias sibilan-
tes e o papagaio azul e escarlate ap-
plaudia com assobios descompassados 
a musica estrepitosa, e a dansa deli­
rante. 

E estas recordações tão intimas, e 
estas scenas tao animadas, longe de 
alegrar e distrahir tinham esmagado o 
coração da desveuturosa negra. 

Ella apertava a filhinha entre os 
braços, em pé, encostada a um dos mas­
tros. Oh.' já não tinha lagrimas para 
choral-os e apenas levava os olhos hu-
medocidos para as terras aonde nasce 
o sol. 

O capitão do navio aproximou-se. 
Tomou num dos braços a criancinha e 
com o outro ímpelliu a pobre mãi para 
o meio dos grupos dansantes. 

Terrível e doloroso grito partiu dos 
lábios da desditosa negra. . . 

Tinham-lhe arrancado o fardo que 
pezava sobre os seus hombros e ella, 
de um salto immenso precipitou-se 
pela popa fora. . . 

Ao seu grito fúnebre responderam 
mil gritos de terror. Instantaneamente 
parou a musica e todos, negros e mari­
nheiros, correram para o fatal logar. 

O abysmo das águas atlânticas nem 
siquer se abrira para a tragar. 

O cardume de tubarões, nutrido dia­
riamente com cadáveres africanos, e 
que singrava na esteirado navio, dis­
putou em poucos momentos a preciosa 
presa. 

— Minha mãi ! minha mãi! . . . Bal­
buciou na sua linguagem maternal a 
innocente criancinha, envolvendo entre 
seus braços o pescoço do capitão. 

O primeiro Ímpeto do velho lobo do 
mar foi arremessal-a também aos 
monstros marinhos e entregal-a á 
sorte da mulher que lhe dera o ser e 
que a deixava orphã no meio da soli­
dão dos mares, sob estranhos céus en­
tre os ferros da escravidão o sob o 
azorrague dos algozes da liberdade. 

Olhou, porém, e . . . viu ao longe, ao 
sul, como um gigante, levantar-se o 
bulcão da tempestade. 

Voltou-se para o norte e . . . distin­
guiu branquejando uma vela entre o 
azul dos mares e dos céus, como a ave 
marinha que esvoaça á superfície das 
águas. 

O capitão entregou a criança a um 
dos marinheiros e distendendo o longo 
óculo apontou-o para o navio que se 
avistava ao longe. 

E desde então reinou a maior desor­
dem a bordo. A carga negra foi im-
mediatamente recolhida ao porão sob 
as fustigaçòes do açoite; e ao repetido 

signal dos apitos e das vozes, acom­
panhadas de mil imprecações infer-
naes, soltaram-se todas as velas ao 
cyclão, que desdobrava as suas azas, 
sibilando nas enxarcias o hymno das 
tormentas. 

E a vola que se avistava ao longe, 
mai3 e mais se aproximava e a tem­
pestade relamppjava ameaçadora. 

E o Galgo singrava velozmente dei­
xando nas ondas cortadas, revoltas, 
assanhadas, branca, fofa e fervorosa 
espuma de longo e sinuoso esteiro. 

E o cyclão se aproximava e também 
o navio desconhecido. 

De repente abre-se de um lado a nu­
vem densa e negra e brilha rapida­
mente o relâmpago e o trovão compas­
sado repercute na immensidade como 
a voz exprobadora do Eterno. 

E de outro lado fuzila o navio e ri-
bomba também o estampido do canhão 
e sobe galhardamente, e tremula ousa­
damente ao vento a bandeira da velha 
e altiva Inglaterra. 

Deus e a liberdade ' 

J. NORBERTODE S. S. 

NUM LEQUE 

Em tarde estiva e calma, a brisa leve 
traz do vosso jardim doce perfume 

que vos prende a ^cismar, 
e nesse encanto indefinido, deve 
voss'alma inda sentir mais vivo lume, 

mais fortemente amar. 

Podeis viver assim consta ntemente 
envolvida, nuns callidos olores, 

num estasi sem fim : 
Agitae, agitae o leque albente 
pois contém, para vós, divinas flores 

deum eterno jardim •' 

Cravos, baunilha, madre-silva, ixora, 
jasmins, niagnolias, resedá, violetas, 

rosas de toda a còr, 
em voz carlciosa, a toda a hora 
ciciarão : — Senhora, só os poetas 

sabem fallar de amor — 

ADELINA L. VIEIRA. 

BELLAS ARTES 

O CONCURSO DE VIAGEM 

Já muito se tem dito sobre o famoso 
concurso de viagen á Europa cujas 
provas se acham actualmente expostas 
na Acailemia de Bellas Artes; mas em­
bora tenhamos quasi certeza de ma­
lhar em ferro frio, nunca será supérfluo 
bater na bigorna acadêmica — unindo 
mais uma voz ao geral clamor levan­
tado contra a injustiça que presidiu á 
escolha do candidato. < 

Duvidamos que haja artista nacional 
ou estrangeiro, porém verdadeiro ar­
tista— de mérito e consciência — que 
ao examinar as sete telas expostas nào 
dê preferencia à do Sr. Belmiro. 

Isto não quer dizer que tirando a 
composição do Sr. Belmiro o resto 
nada vale, não : o actual concurso pa­
rece-nos até na sua totalidade o me­

lhor de quantos se tem realisado n;i 
academia nestes últimos dez anuos, 
para não dizermos —desde quo ella 
existe. 

Assim, a inais fraca das sete compo­
sições parece-nos ainda melhor do que 
a melhor do ultimo concurso ; mas en­
tro todas as presentes a do Sr. Belmiro 
destaca-se vantajosamente. 

E' superior ás outras 1» em expres­
são, ou comprehensão do assumpto ; 
2» em composição; 3» em acção ou mo­
vimento; 4= em colorido; 5» em execurão. 

Em expressão porque é de todas a 
que mais poz em relevo a Índole do 
protogonista. dando-lhe uma attitudo 
resignada e uma expressão phisiono-
mica cheia de calma e suavidade, intei­
ramente extranha o ™ opposição aos 
gestos e expressões dos seus algozes. 

Em composição porque do bom gru­
pamento das liguras e da simplicidade 
das linhas geraes resulta que a vista 
vai repousar sem esforço e agradavel-
mente sobre a simpathica figura do 
Christo. 

Em acção e movimento porque os 
gestos e as attitudes estão represen­
tados com expontaneidade, do sorte 
que as figuras falam, gesticulam o 
movem-se : tem vida emfim. 

Em colorido porque é a que mais 
possue a tonalidade naturalista da es­
cola moderna, além de ter a luz mais 
harmoniosamente distribuída. 

Finalmente em execução porqua 
tudo está feito com mais consciência 
— mais comprehensão do natural, 
quer falando das figuras, quer do 
fundo que é excellente. 

Ha, é verdade, entre os outros qua­
dros um ou outro que possue esto ou. 
aquelle motivo superior em execução 
ao mesmo motivo na tela do Sr, Bel­
miro. 

Citaremos para exemplo a cabecinha 
de Christo do Sr. Hilariâo e os pés da 
figura que está de costa3 no mesmo 
quadro; mas são qualidades essas iso­
ladas, que não podem lutar contra ou. 
trás mais geraes e em maior numero. 

No quadro do Sr. Hilariâo a compo­
sição é fraquissima e a acção quasi 
nulia. 

Na prova do Sr. Teixeira da Rocha, 
cuja composição não é má, e onde ha 
cousas bem executadas, nota-se certa 
desharmonia de côr entre o fundo, bo­
nito, e as figuras do primeiro plano. 

Ha movimento nas figuras princi­
paes. mas a attitude e o gesto do Christo 
parecem-nos i nconvenientes e contrários 
á índole do personagem. Dir-se-hia que 
este está quasi a tomar aquellas cordas 
para ir com ellas flagellar os vendi­
lhões do templo. 

Vamos porém á prova do Sr. Oscar. 
Francamente esperávamos muito 

mais da capacidade desse moço de ta­
lento, e tivemos péssima impressão 
diante do seu trabalho. 

Certo que não esperávamos nenhuma 
obra prima, como não fora licito exi-
gil-o de nenhum dos concurrentes, 
desde que se trata de um concurso de 
alumnos e não de professores; em 
todo o caso o Sr. Oscar já tem produ­
zido alguma cousa melhor, e a prova 
está na decoração da secretaria da Aca­
demia representando o Giotto, estudo 
que, com certo desconto, é bem razoá­
vel. 

Mas na presente tela o Sr. Oscar nau­
fragou de todo : nem composição, nem 
desenho, nem expressão, nem côr, nem 
acção finalmente ! 

A unidade da composição está com-
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pletamente destruída por áquella co-
lumna esbranquiçada que, destacando-
se cruamente sobre um fundo negro 
absoluto, corta a tela em duas de alto 
a baixo, produzindo u.;. effeito desas­
troso l 

O colorido de oleographia de ígrftja, 
oppõe bruscamente massas brancas á 
massas negras, dando um resultado 
antipathico. 

Ha além disto desproporções naquel­
las figuras de cabeça grande e pernas 
curtas ; e as figurinhas do fundo, so­
bretudo a mulhersinha de cara de bo­
neca e o meninote de cabeçoi ra de bor­
racha são de um ridículo original. 

Verdade é que o assumpto escolhido, 
além de pouco simpathico, torna-se, 
neste paiz, de uma difficv.ldade atroz 
não só para os discípulos como para os 
próprios mestres. 

E' pois até uma crueldade exigir da­
quelles semelhante composição—sem 
poder dar-lhes os recursos indispensá­
veis para leval-a a effeito: typos das 
raças para o estudo das figuras, vesti­
mentas, e accessorios e além disto pôr 
á disposição dos concurrentes uma bi­
bliotheca rica de obras dé archítectu-
ra e archeologia, como pelo menos se 
faz na Europa quando se dão seme­
lhantes assumptos para concurso. 

Podia-se obter provas muito melho­
res e qae deixariam julgar mais facil­
mente da capacidade de cada concur­
rente si a academia desse para assum­
pto scenas menos remotas e mais ao 
alcance dos nossos recursos. 

A litteratura portugueza e mesmo a 
brazileira são duas fontes de assum­
ptos magníficos. 

Repetimos que não esperávamos-ne­
nhum primor, mas ao menos do Sr. 
Oscar um estudo razoável; e tanto 
maior foi a nossa decepção quanto 
acreditávamos, pela decisão da Acade­
mia, poder dar palmas ao novo pensio­
nista. 

Foi, porém, péssima a impressão 
deante da sua composição e por isso 
mesmo que se tratava da escolhida fo­
mos obrigados a uzar para com ella de 
maior severidade. 

Explica-se a decisão da Academia 
pela quantidade de leigos que formam 
a maioria da sua congregação; em 
todo o caso custa nos crer que os 
competentes deixassem passar seme­
lhante camarão pelas malhas de sua in-
contestada consciência ehonestidadade 
proüssionaes l 

PORTIN. 

THEATROS E DIVERSÕES 

DERBY-CLUB 

"Realisaram-se no domingo as magní­
ficas corridas deste club com extraor­
dinária e escolhida concurrencia, ha­
vendo apenas a lamentar uma desordem 
occasionada por protestos inteiramente 
infundados, tendo os juizes procedido 
com toda a inteireza e honestidade. 

TENENTES DO DIABO 

Esteve explendido o baile realisado 
no sabbado passado no grandioso salão 
desta sympathica sociedale. 

CONGRESSO BRAZILEIRO 

Ao saráo musical e dansante, reali­
sado no sabbado ultimo neste elegante 
club, concorreu a nossa mais distineta 
sociedade, distinguindo-se na parte mu­
sical as exímias amadoras D. D. Regina 
e Balbina Naylor e os hábeis professo­
res Sr. Serqueira, Costa Júnior e Bruno 
de Oliveira. 

CONGRESSO GYMNASTICO PORTUGUEZ 

Effectuou-se sumptuosamente no dia 
19 do corrente a festa de posse da nova 
directoria desta importante sociedade. 

Distribuiu-se profusamente o pri­
me ironumero de um periódico littera-
ri o habilmente redigido, 0 Ramalhete, a 
quem, desejando longa vida, agrade-
cemosas lisongeiras palavras a nosso 

respeito 

SONETO 
A o meu amigo o Ex. Sr. Dr. Emílio Guedes 

Eu sou a triste folha, secca, errante, 
Ceifada em sua mais tenra verdura, 
A' pobre e débil planta agonisante... 
— Já tombada no seio da espessura... 

K que, do pátrio bosque, assás distante, 
Sósinha errando por vereda escura, 
Auzente chora a companheira amante, 
Roubada ha pouco pela sorte dura !... 

Sempre ferida porervada setta 
Em objectos do mais puro amor 
Que vão tocando desta vida a meta, 

Eis a proscripta, já sem luz, sem côr /... 
Ha longos annos que á infeliz vegeta... 
Para o prazer— porque nasceu p'ra Dor I... 

MANOEL VIGENTE DE FIGUEIREDO. 

Diversas Publicações 

THRENOS E ABRUIDOS, versos de Do­
mingos do Nascimento.—Porto Alegre. 
Estabelecimento typographico de Gun-
dlach & O. 

Quem percorrer as paginas deste 
novolivio do autor das Revoadas, terá 
muitos momentos de satisfação, reco­
nhecendo que o Brazil conta mais um 
poeta daquelles que sabem com vanta­
gem explorar os diversos gêneros de 
poesia. 

MANUAL MERCANTIL OU Encyclopedia 
elementar do commercio brazileiro, por 
Verediano Carvalho. — 9» edição consi­
deravelmente augmentada. — Typogra-
phia Laemmert & O. 

Fora ocioso encarecer aqui o mérito 
de um livro que conta já tantas edições, 
e tem á 3ua frente um nome que entre 
nós symboliza a condensação dos estu­
dos commerciaes.. 

O Manual Mercantil divide-se em duas 
partes. 

Na primeira parte estão expostos 
com a necessária clareza :— os conhe­
cimentos preliminares e commerciaes; 
as noções sobre commercio marítimo ; 
e a escripturação mercantil. 

Na segunda parte encontra-se o que 
concerne á redaccão e aos cálculos com­
merciaes. 

Rematam o importante livro breves e 
claras noções de economia politica e um 
diccionario tochuologico commercial. 

JOSÉ BONIFÁCIO.—Sessão fúnebre pro­
movida pela União Federal Abo.icio-
nista e celebrada no theatro de Santa 
Izabel a 25 de Novembro de 18SB, tri-
gesimo dia da fallecimento do eminente 
abolicionista. — Recife.— Typographia 
Industrial. 

Além dos importantes discursos pro­
feridos pelo Dr. Antônio José da Costa 
Ribeiro e pelo Desembargador Domin­
gos A. Alves Ribeiro, presidente e ora­
dor da sessão, abrilhanta as paginas 
desta publicação uma bella poesia de 
Antônio Pitanga, que teve a feliz inspi­
ração de adaptar 0 Redivivo Andrade 
Neves ao Redivivo José Bonifácio. 

DAS PERTURBAÇÕES CEREBRAES no al­
coolismo sub-agudo e de\seu tratamento pelo 
bromureto de ammonio, mo.iograpuia de­
vida á penna do Dr.Tiberio de Almeida. 

üs proüssionaes que julguem do me­
recimento do trabalho. 

R E V I S T A MARÍTIMA E B R A Z I L E I R A , sob 
a direcção de Sabino Eloy Pessoa e 
Alfredo Augusto de Lima Barros.— 
Anno VIL—N.4.—Impr. H. Lombaerts 
& C , editores. 

As matérias contidas no presente fas­
ciculo constam do seguinte summario : 

Ralislica externa ;— A marinha ingleza, 
por E. Wegl;—Theoria das subaquáti­
cas ; — Bibliographia ; — Aviso aos nave­
gantes. 

REVISTA DE ENGENHARIA, publicação 

qiiinzenal.sob a direcção do Engenheiro 
civil José Américo dos Santos.—Anno 
I X . - N . 173.—Typ. Central de Evaristo 
Roiz. da Costa. 

Além dos vícios olfciaes e do Noticiário, 
traz estes arti gos: — A canna de assucar 
em Java, pelo Dr. F. M. Draenert ;— 
Manual de estradas de ferro de Poor; — 
Os transportes aéreos por meio de cabos. 

O BRAZIL-MEDIOO, revista semanal de 
medicina e cirurgia, sob a redaccão e ge­
rencia do Dr. Azevedo Sodré Anno I. 
— N. 4 3 . - Typ. - M a c h a d o & C. 

Eis o summario do numero distri­
buído : 

Boletim da semmana : A primeira ca­
deira de clinica medico. 

Trabalhos originaes : — Ankylostoma 
duodenal e ankyiostomiase, pelo Dr. 
Adolpho Lutz {Continuação) — Um caso 
de encrustação calcarea ua parede in­
terna do thorax, pelo Dr. Amancio de 
Carvalho— O micróbio da febre ama­
rella, pelo Dr. Araújo. 

Registro clinico :— Observação de um 
caso de abeesso frio, consecutivo á 
osteite da abobada orbitaria esquerda, 
flstula orbitaria com deformação con­
secutiva da palpebra superior, impôs-
sibilidade de ocelusão palpebral, ke-

ratite por exposição, perfuração da 
cornea, prolapso da íris, staphylonj» 
parcial e glaucoma absoluto consecu­
tivo, pelo Dr. Hilário de Gonvôa. 

Revisla Medica Estrangeira: — Do 
oxydo de zinco no tratamento da diar-
rhéii, pelo Dr. Dupré (Union Médicale 
du Nord-Esl). — Influencia da predispo­
sição nervosa na etiologia da paralysia 
facial a frigore, pelo Dr. Neumann. 
(Archives de Nevrologie). 

ANNUNCIOS 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e — R u a d o C a r m o 3 4 , 

r > r . o y r o d e A í e r e d o . — A d v o ­
gado. Das 1Ü ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

S o l i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. 
Nvaes—Juiz de Fora. 

í \ . 

COLLEGIO INTMMCIOiM 
IHTERNATO E EXTERNATO 

DIRIGIDO 10R 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO 121 
í * ó d e s e r v i s i t a d o a q u a l ­

q u e r h o r a . E s t a t u t o s na» 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

P n a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frente á esta­
tua. Vinho de pepsina e diastase pan-
creatinado, preparado por Monteiro 
& Marques. 

A l m a n a c k d e C a s a B r a n c a 
Sairá a lume em Dezembro esta obra, 
publicada por Wenceslau d'Almeida e 
Lafayette do Toledo. Preço 26000. 

A l v o r e s m a t i n a e s , poesias dô 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume : 2S000. 

O o n s t r u c t o r e s d e i n a c h i n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubertt 
Irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

R e l o j o e i r o — A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E . de F Leopol-
dina. Minas. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri­
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e Oe r - 1 

veja e águas mineraes-Augusto Kremer 
& C—Juiz do Fora. 

Typ- í i s « " ' . f . do Ouvidor, «.sobradi 


